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O USO DO SCRATCH NO ENSINO DE JUROS E NA FORMAÇÃO DO PENSAMENTO CRÍTICO EM MATEMÁTICA
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Resumo Simples

A discussão acerca do uso das Tecnologias Digitais como uma ferramenta para o ensino e para aprendizagem é muito presente na sociedade atual. Somado a isso a Educação Financeira tem ganhado destaque como um conhecimento indispensável à formação dos jovens, desempenhando um papel importante em sua preparação para a vida adulta. Assim, esta pesquisa objetiva investigar, em uma turma de primeiro ano do Ensino Médio, como o pensamento computacional e a resolução de problemas, por meio do uso do Scratch, contribuem para o ensino de juros simples e compostos e para o fortalecimento da Educação Financeira destes jovens, estimulando o pensamento crítico e as reflexões dos estudantes oferecendo uma abordagem que conecta conceitos teóricos a práticas reais, possibilitando a compreensão e aplicação de habilidades matemáticas. A fundamentação teórica na qual a pesquisa se sustenta é formada por autores como Almouloud (2007), Duval (2009), Polya (1995). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, no qual a coleta dos dados será realizada por meio de atividades escritas, observações em campo, gravações de áudio e imagens, já a análise dos registros dos estudantes será realizada com base na Teoria dos Registros de Representações Semióticas de Duval (2009), no intuito de verificar como os estudantes transitam entre os diferentes registros. Pretende-se aplicar sequências de atividades com resoluções de problemas versada à Educação Financeira com auxílio do Scratch aos estudantes, inicialmente tratando dos juros simples e em segundo momento dos juros compostos. Espera-se verificar com essa pesquisa como os estudantes agem ao se deparar com um novo problema e como interpretam e utilizam as informações dispostas para solucioná-lo utilizando suas próprias estratégias, além disso, pretende-se verificar os impactos desta abordagem nos processos de ensino e de aprendizagem matemática expandindo os horizontes a fim de gerar novos questionamentos e perspectivas que podem contribuir com pesquisas futuras. 
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